
Aos meus olhos...



Dedico esse livro à minha 
professora de Filosofia e

 Ensino Religioso, Rosane.



 

" Quando você se amar da forma que merece,

ninguém que se chegar a ti, terá a audácia de te

amar menos que isso."

   

 



Capítulo 1
       Um pouco sobre mim

    
   Olá, muito prazer! Meu nome é Andriele Ambrós de
Oliveira, atualmente tenho 12 anos. Nasci em Santa
Maria, Rio Grande do Sul, no dia 08 de novembro de
2003, e hoje em dia, permaneço morando na mesma
cidade. Sou morena, de cabelos castanhos e olhos
castanhos. Pertenço ao signo Escorpião, que acredito
ter algumas características que me fazem realmente
parecer uma escorpiana.

    Pretendo cursar Arquitetura e Urbanismo, porque
adoro construções arquitetônicas e me identifico
nessa área. Nunca pensei muito no futuro, nem o
planejei, pois acho que a vida não foi feita para seguir
um roteiro, e sim desfrutar dos mais belos momentos,

 



sem restrições e intervenções, e o que for para
acontecer, acontecerá.
     Me considero uma pessoa pouco sonhadora. Claro,
que assim como todos, eu tenho alguns sonhos, mas
nenhum foge muito da realidade. Não que eu seja
pessimista, ou otimista, mas prefiro acreditar na
realidade do que idealizar certas coisas.
     Atualmente, estudo no colégio Pallotti - Antônio
Alves Ramos, mas pretendo cursar o Ensino Médio no
Colégio Tiradentes de Santa Maria ou no Colégio
Politécnico. Em relação aos estudos, acho de extrema
importância para todos, porque sem estudos não
chegamos a lugar algum, e ainda somos submetidos a
criticas.
    Meu maior ponto fraco é me auto-criticar, porque
não consigo reconhecer meus defeitos e qualidades.
Tenho consciência que tenho inúmeros defeitos, até
porque nenhuma criatura já inventada é perfeita, mas
acho que o pior deles é a ansiedade e o
perfeccionismo. Ser perfeccionista, me ajuda e ao
mesmo tempo me atrapalha muito. Ajuda porque me
motiva a fazer tudo bem caprichado e bonito, e atra-



lha porque eu não consigo parar de tentar fazer até
que esteja tudo como eu planejei. A ansiedade me faz
sentir um certo "medo" de algumas coisas, porque na
minha cabeça eu imagino que alguma coisa vai dar
errado ou que eu vou fazer algo errado. Mas eu
consigo lidar perfeitamente com isso, porque basta
acreditar que tudo é possível e que somos imbatíveis.

     Bem, não espere nada de revolucionário nesse livro,
pois sou apenas uma garota de 12 anos se
expressando através de palavras. 



  

 Capítulo 2
    Realidade X Utopia
 
   Em tempos modernos, sonhar parece até piada.
Através da tela de um celular conseguimos realizar
tantas coisas, que não sobra tempo para quase nada.
Os sonhos ficam cada vez mais distantes, as pessoas
passam a não acreditar mais na magia da imaginação.
E, se por ventura ousarem arriscar um sonho, podem
ser alvos de milhares de críticas. Por quê?
   A realidade sempre insiste em esconder tudo o que é
possível, mas é preciso sonhar! Sem sonhos as
pedras no nosso caminho tornam-se montanhas
altas, difíceis de vencer. Sem sonhos os pequenos
problemas são imbatíveis, as perdas são insuperáveis
e os desafios viram fontes de medo e

   



desespero. Os sonhos são resistíveis as mais altas
temperaturas do coração, sobrevivem também à mais
baixa temperatura, e dão cores a nossa vida. Renovam
a esperança quando tudo parece desabar sobre nós.
  Nunca desista de nada, nada é impossível quando se
tem foco e pensamento forte. Não desperdice as
oportunidades, porque elas podem nunca mais voltar,
e se voltarem, com certeza, serão diferentes. 
  Não tenha medo de sonhar e se arriscar. Mas não se
esqueça de sonhar com os pés no chão e a mente nas
nuvens. Não se assuste, a realidade vai chegar de
mansinho, e te tirar de todo desconforto se for
preciso. 
  Mas não basta apenas viajar nas utopias, é preciso
acreditar que tudo aquilo vai se realizar. Porque a
coisa mais prazerosa que sonhar, sem duvidas é ver
seu sonho se tornar realidade. Seja otimista, pois o
mundo já está cheio de pensamentos negativos, que
só corroem cada vez mais as pessoa.
  A realidade nos assombra às vezes, né? Parece que
tudo só é perfeito para os outros e vivemos em



um mudo onde parecemos estar sempre perdidos. Os
pensamento de que esse mundo não é pra nós invade
nossas cabeças de uma maneira impressionante, e
somos tomados diariamente por essas ideias. A
verdade é que não suportamos a nossa realidade. Por

mais que tudo seja feito, que vivemos em uma mansão
de luxo, com uma família maravilhosa, sempre vai
faltar alguma coisa. Porque a idealização de uma
realidade nos assombra profundamente.
   A mesma coisa acontece quando dormimos pouco,
temos que levantar cedo, e sabemos que estamos
com uma cara de cansados. Por esse motivo
tentamos evitar todos os espelhos, porque não vamos
gostar do que vamos encontrar diante dos nossos
olhos. E isso nos leva a fugir da realidade, mais uma
vez.
  A verdade é que a realidade dói, abre feridas e nos faz
pensar em desistir. Mas é com ela que aprendemos a
dar nossos passos, a cair e levantar mais forte do que
nunca. As feridas cicatrizam e abrem portas para
novos caminhos. Por outro lado,



passar por tudo isso é muito melhor que idealizar
certas coisas e acreditar que isso é real, pois o choque
é muito maior.
  De tudo isso, precisamos saber que a vida é a
distancia entre os sonhos e a realidade. Precisamos
dos dois para viver. Nossa vida é um sonho, mas um
sonho realista. Às vezes nossos sonhos nos dão o que
a realidade nos nega, e às vezes nossos sonhos nos
move o necessário para os caminhos e decisões que
devemos tomar na vida.



 
Capítulo  3
            Meu mundo
  Contos de fadas, castelos, princesas... Quem nunca
se imaginou em uma história da Disney, que atire a
primeira pedra. Onde tudo era perfeito e possível...
Confesso que muitas vezes já quis desaparecer e me
ver em uma daquelas histórias. Mas, sabe, pensando
bem, aquilo tudo seria tão chato! Tudo pronto no
mesmo instante, sem qualquer esforço, tudo daria
sempre certo, sem erros... Qual seria a graça de viver?
  Eu vivo em um mundo totalmente errado. Crimes no
noticiário? Todos estão acostumados. Violência?
Existe sim. Solidariedade? Está escassa, mas existe.
Mas com todos os problemas, eu aprendo a viver cada
dia, e mais do que nunca, sei que estou preparada pra
vivenciar tudo o que vem pela frente. Afinal de contas,
viver na mesmice e na perfeição



nos torna covardes despreparados.
 No meu mundo, tudo é diferente. Eu vivo rodeada de
pessoas que eu amo, que ajudam a pincelar meu
coração com as mais bonitas cores. Os desafios, não
são lá tão difíceis como todos apontam ser. A
felicidade é evidente, e não é nem um pouquinho
complicado de acha-lá. Meus passos são dados da
maneira mais simples possível, pois sei que com eles
chegarei no meu paraíso. Os sorrisos se abrem nas
ocasiões menos propícias, mas as gargalhadas são tão
sinceras, que tudo ao redor desaparece. 
  Os melhores momentos da minha vida até agora,
grande parte deles, vivi com meus amigos. Dividi
vários momentos de incertezas e tensão, assim como
dividi as mais doces risadas e felicidades. 
  Eu sou o tipo de pessoa meio misteriosa. Não
consigo contar certas coisas pra ninguém, e isso me
deixa mal comigo mesmo. Além de passar a ideia de
que não confio nas pessoas pra contar meus
"segredos", eu guardo tudo pra mim, e às vezes
sufoca. Aprendi a desabafar com uma folha de papel e
um lápis na mão, escrevendo tudo que sinto, mas 



não é a mesma coisa que contar para alguém. E sim,
esse é um dos meus piores defeitos.
  Bem, no conforto do meu quarto, tudo é possível
para mim. Acredito que ali é que se desenvolve meu
próprio mundo. Onde eu imponho regras e os
pensamentos se desvencilham da origem, dando asas
à tudo que for possível. E não pense você, que tudo é
uma maravilha! Meu mundo é cheio de obstáculos.
Tanto dentro como fora do meu quarto. Meus
pensamentos me trazem angústia às vezes. Meus
sonhos acabam quando a realidade vem à tona, me
fazendo cair. Minha corrida pra conquistar tudo que
almejo, se esvai quando tropeço na minha própria
falta de coragem, me fazendo, mais uma vez, cair. 
  E isso tudo, por mais incrível que pareça, só me
ajuda à não desistir. Me motiva a tentar mais uma vez.
Cair, levantar, sorrir, e seguir, essa é a lei da vida. 



  


